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REPORTAGEM DE CAPA

Iniciativa do governo estadual da Paraíba, o Cidade Madura – conjunto de moradias
populares para idosos – já contempla seis municípios e cumpre importante papel social

E se morássemos todos
no mesmo condomínio?

CARLOS MARCELO E LAURA VALENTE

E
m pouco mais de quatro
anos, centenas de idosos já
residem em casas que inte-
gram o Cidade Madura,

projeto construído na capital, João
Pessoa, e nos municípios paraiba-
nos de Campina Grande, Cajazei-
ras, Sousa, Guarabira e Patos. O re-
sidencial representa uma ajuda e
tanto para as famílias carentes
preocupadas com os seus paren-
tes mais velhos.

Isso porque os condomínios,
semelhantes aos do programa
Minha casa, minha vida, ofere-
cem residenciais exclusivos a
parcela da população com mais
de 60 anos, que não tem condi-
ção de arcar com custos co-
muns a essa fase da vida e, mui-
tas vezes, não pode contar com
o auxílio ou morar na casa de
parentes. Projetada não só para
abrigar residências, mas tam-
bém para estimular a autono-
mia e a independência do idoso
– sempre convidado a se sociali-
zar e a compartilhar experiên-
cias –, a iniciativa vem colhendo
frutos em relação à melhora da
qualidade de vida da comunida-
de. “Ver o sorriso no rosto do
idoso morador do Cidade Ma-
dura é sinal claro de que o pro-
jeto deu certo, funciona, faz di-
ferença”, registra Francisco Fa-
brício Firmino de Oliveira, psi-
cólogo especialista em gestão
com pessoas e psicologia orga-
nizacional e em gerontologia,
mestre em ciências da saúde e
vice-presidente do Conselho
Municipal dos Direitos do Idoso
(CMDI) de João Pessoa, gestão
2019/2020.

O profissional, que presta
serviço voluntário no Cidade
Madura da capital paraibana, é
constantemente convidado
para dar palestras sobre o pro-
jeto e sobre a influência que a
iniciativa promove na qualida-
de de vida da população assis-
tida. “É notório o quanto o pro-
jeto está beneficiando as co-
munidades de idosos. Saber
que o idoso reside em seu es-
paço e tem acesso a serviços
de convivência e assistência ti-
ra o peso da família de cuidar,
de se preocupar. É uma forma
de segurança e de acolhimen-
to, que deixa filhos e netos fe-
lizes por saberem que ali den-
tro o idoso está protegido”,
contextualiza. E acrescenta:
“As conquistas são inúmeras.
Havia pessoas em depressão,
que não conversavam muito,

se sentiam isoladas, e, hoje,
frequentam vizinhos, pas-
seiam, participam das oficinas
que ministro e de outras ativi-
dades levadas para o espaço”.

MORADIAS INDIVIDUAIS Va-
le ressaltar duas questões. A
primeira é que o governo não
transfere os imóveis para o
idoso ou casal de idosos resi-
dente. Se há necessidade de o
morador sair de lá por motivo
de saúde ou de óbito, a casa é
reocupada, de acordo com cri-
térios estabelecidos e a fila de
espera. A outra é que o Cidade
Madura não é um asilo. Há,
sim, a oferta de serviços assis-
tenciais no local, mas o resi-
dente é responsável por cuidar
de si mesmo e estimulado a
manter-se como indivíduo ati-
vo, autônomo. “O morador
tem total liberdade de entrar e
sair, de receber visitas de ami-
gos, filhos, netos. Frequentar a
praça, os espaços de convivên-
cia, o posto de saúde... aliás, es-
sa liberdade e segurança de ir e
vir interfere demais na vida de
cada morador. A possibilidade
de conversar com os outros, ca-
minhar, plantar (temos uma
horta comunitária) e empreen-
der demais atividades interfe-
re muito na longevidade dele,
com expectativa real de que vi-
va mais e fique mais aberto a
cuidar de si.”

JOÃO PESSOA O Estado de Mi-
nas esteve no Cidade Madura da
capital paraibana, o primeiro a
ser fundado, em 2014. Os padrões
da casa se repetem: são 40 unida-
des por condomínio, com 50m²
cada residência. Os imóveis são
equipados com interfone e chu-
veiro, e cada idoso decora como
lhe convém. Os residentes pa-
gam R$ 50 por mês, valor referen-
te à taxa de manutenção das
áreas externas.

Cada comunidade conta com
um núcleo de saúde que dá su-
porte de prevenção e realiza o
acompanhamento de pacientes,
com visitas periódicas nas casas,
em que há medição de pressão e
da taxa de glicemia. Médicos do
PSF visitam a comunidade uma
vez a cada 15 dias, com o propósi-
to de renovação de receitas e re-
quisição de exames. Também um
fisioterapeuta visita a comunida-
de e o serviço social atende dois
cadeirantes residentes. Uma vez
por semana, o psicólogo voluntá-
rio propõe atividades coletivas
que objetivam a estimulação cog-

nitiva e motora dos residentes,
além da socialização. “Fazemos
com que o espaço seja amigável e
relacional, facilitando o convívio e
a criação de laços entre os grupos”,
explica Oliveira.

Diariamente, um educador fí-
sico ministra atividades, bem ce-
dinho, às 6h. Os moradores tam-
bém contam com segurança
24h, feita por ronda da Polícia
Militar (PM). Lá, nunca houve
ocorrência de furtos ou invasões.

A assistente social Magda
Danielle Lucindo, coordena-
dora estadual do programa
pela Secretaria de Estado e De-
senvolvimento Humano, lem-
bra que os moradores são au-
tônomos. “Não tutelamos os
idosos. O condomínio é um
espaço deles. A vida segue
normal, como se fosse um
condomínio privado.”

INSCRIÇÃO A coordenadora ex-
plica os critérios de seleção para
novos residentes. “Na seleção, são
feitas inscrições prévias e visitas
domiciliares. O idoso não pode
precisar de cuidador. Geralmen-
te, realizamos em média 170 vi-
sitas em três dias. Para muitos
deles, é uma libertação sair de
casa.” Ao contrário do que se
imagina, a rotatividade de mora-
dores é grande. “Muitas vezes, fi-
lhos dos idosos que moram em
outros estados acabam assu-
mindo os cuidados.”

Entre outros motivos de
queixas ou baixas, ela cita a per-
da da autonomia ou dificuldade
inicial de adaptação por “resis-
tência em ficar longe dos fami-
liares, um dissabor comum para
quem vivia com a casa sempre
cheia”. Na turma, registra, há
pessoas mais ativas e as mais
ociosas, assim como em qual-
quer ambiente social. No entan-
to, o idoso é convidado o tempo
todo a manter a autonomia. Um
exemplo de atenção à realidade
que já está aí.

PERSONAGENS DA NOTÍCIA

●●SELMAPOLARI,79ANOS,MORADORA

Uma das mais antigas moradoras do
Cidade Madura, Selma tem 79 anos.
“Tenho minha idade, mas não sou
irritada e nem nervosa. Sou calma”, diz.
Ela conta que morava de aluguel, pois,
quando ficou viúva vendeu a casa
própria. Hoje, deseja fazer modificações
no imóvel do condomínio, o que não é
autorizado pelo programa. Reclama da
falta de garagem e do chuveiro elétrico que precisou instalar. Mas
reconhece: “A casa é boa, é melhor do que muita casa aí”. Já o
convívio, entende como ‘meio complicado’. E justifica: “Há muita gente
nervosa. Por isso, fico no meu lugar, não fico indo em casa de vizinho”.
A moradora também fala sobre a saúde de alguns vizinhos, “há muitos
hipertensos e diabéticos”. Conta que ela mesmo cuida das demandas
domésticas, “boto minha roupa na máquina, passo espanador, limpo
tudinho. Não pago pra ninguém fazer”, e celebra a segurança realizada
por sargentos reformados, dia e noite. “Pessoas ótimas.”Livre para ir e
vir no condomínio, assim como os demais moradores, Selma circula de
Uber e/ou de alternativo, que considera “melhor que ônibus: vou e
volto”.Vaidosa, pede que a meia de compressão não fique visível na
fotografia e segue em frente com a ajuda da fé – um adesivo traz a
frase: “Deus cuida de mim”– e da medicina, como se percebe pelo
conjunto de remédios postos em cima da mesa da sala.

●● FRANCISCADESOUZACAJU,76ANOS,MORADORA

“MorarnoCidadeMadurafoiumadasmelhorescoisasqueocorreramna
minhavida”,comemoraFrancisca,de76.NaturaldeBonitodeSantaFé,
municípiodeCajazeiras,asenhoraafirma:“Tornei-memais
independente”.Entreosprogramaspreferidos,aseresta.“Juntamoscinco
ouseis,pegamosUberevamos”,conta.Tambémdizqueadoracantar
músicasdeÂngelaMaria,NélsonGonçalveseNúbiaLafayette.Ebate
palmasquandoocoralvaicantarlá.

●● GEISATRIGUEIRODELIMA,
77ANOS,MORADORA

Adeptadatranquilidade,Geisa,de77,
diz:“Todavidamoreisó”.Elogiao
CidadeMadura,combasena
justificativadeque“gostoporque
nãotemcriançaperturbando,
jogandobola”,eafirmaque“as
pessoassãoamigas”.Paraela,o
localéumparaíso.“Quandodá
20h30,21h,tátodomundo

dormindo”,contextualiza.Entreasdespesascomahabitação,paga“só
condomínioeágua”.Elogiaasegurançaeapazdocondomínio,queconta
compoliciaisnaportaria.Tambémelogiaoserviçodesaúde,com
profissionaisaptosaaplicarinjeçãoeverificarapressão.
Avidasocialnãoémonótona.Elamesmausaosalãodefestas,quejá
sediouatéumcasamentomórmoneumaapresentaçãodecoralgospel.
Point divertidoéapraça,ondeosmoradoressereúnemparaconversar:
“Agenteri tanto,queesqueceo tempo.E temumnamoronovoentre
doismoradoresquevocêsnãoestãosabendo”,confidencia,
demonstrandoempolgaçãocomanovidade.

Francisca, Ana Verônica,
Valdinete e Edna do Carmo
Silva no primeiro condomínio
Cidade Madura, inaugurado
em 2004, em João Pessoa:
autonomia e tranquilidade

Uma das mais recentes unidades do Cidade Madura fica em Guarabira, no brejo paraibano: melhora da qualidade de vida da comunidade
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